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GOIÂNIA, 28 DE JANEIRO DE 2020

 Na última quinta-feira, 23, a superinten-
dente de recursos humanos do Banco Santander, 
Fabiana Silva Ribeiro, Maitê de Souza (também 
da área de relações sindicais) e o superintenden-
te Regional, Edenilson Avelino  da Mata reuniram 
com o Presidente do Sindicato dos Bancários de 
Anápolis (SBA), Odilar Barreto e o presidente da 
Federação dos Bancários de Goiás e Tocantins 
(FEEB-GO/TO), Sergio Luiz da Costa. 
 O encontro aconteceu na agência do San-
tander Select, em Goiânia,  quando foram leva-
das às representantes do banco reivindicações 
recebidas dos bancários de Anápolis, Goiânia e 
demais cidades do estado. Assuntos relacionados 
ao funcionalismo do banco e pontos que abran-
gem o ACT também foram debatidos na reunião.        
         As representantes do Santander disseram 
que as demandas apresentadas pelos sindica-
listas serão tratadas no menor espaço de tempo 
possível. “Como de costume, o banco irá analisar 
e tratar esses assuntos trazidos nesta reunião.” 
O presidente da FEEB-GO/TO afirma a importân-
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cia destes pontos de contatos entre sindicatos e 
o banco. “É importante a vinda mais uma vez da 
superintendente de RH à Goiânia, pois um bom 
relacionamento entre sindicato e banco demons-
tra o comprometimento que a instituição  tem em 
equacionar as demandas de seus funcionários, e 
nós do sindicato estamos aqui para realizar este 
papel através do diálogo franco e permanente”, 
afirma o presidente Sergio Luiz da Costa.

 O presidente da Federação dos 
Bancários nos Estados de Goiás e Tocan-
tins (FEEB-GO/TO), Sergio Luiz da Cos-
ta, juntamente com sua equipe visitou os 
sindicatos que compõe a federação. Na 
oportunidade o presidente esteve na sede 
dos sindicatos de Anápolis, Rio Verde, Ja-
taí e Itumbiara. 
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Goiânia, 31 de julho de 2020

Campanha salarial dos bancários 2020
 Foi realizada nesta sexta-feira, 31, às  
9h30min, via remota/virtual, a primeira reunião 
entre a Comissão de Negociação da CONTEC e 
a FENABAN, a fim de apreciar as reivindicações 
dos bancários 2020, para manter a Convenção 
Coletiva de Trabalho vigente e agregar outros 
temas relativos aos direitos e interesses dos 
trabalhadores.
 Foram analisados, inicialmente, pontos 
de interesses dos bancários e suas entidades 
sindicais representativas, como garantia da data-
base, reconhecimento e regularidade das partes 
convenentes e outros temas. Ao final foi sugerido 
um calendário de negociações que prevê 2 (duas) 
sessões de negociações por semana, em agosto 
próximo, nas seguintes datas: 04, 06, 11, 13, 14, 
18, 20, 21, 25, 26, 27 e 28, alternadamente, pela 

manhã e à tarde.
 O presidente da FEEB-GO/TO e do SEEB-
GO, Sergio Luiz da Costa participou da reunião 
e salientou a importância da mobilização da 
categoria, “iremos como sempre, informar o passo 
a passo das negociações para toda a categoria, a 
fim de que todos estejam sempre mobilizados, para 
apoiar a  Mesa de negociações, num  processo de 
pressão legítima e necessária para as conquistas 
das justas reivindicações dos trabalhadores.”
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As principais reivindicações dos bancários, este ano, são as que seguem:
- Reajuste salarial com base no INPC do período 1 de setembro 2019 a 31 de agosto 2020, acrescido do ganho 
real de 5%, além de reajuste de 10% sobre os tíquete-refeição e cesta- alimentação e auxílio-creche.
- Tratamento adequado para os que estão trabalhando em regime de home office (trabalho em casa);
- Proteção da saúde e do emprego de todos contra o novo coronavirus (Covid-19);
- Manutenção dos empregos: garantir junto aos bancos que não haja demissões;
- Reajuste do valor da Participação nos Lucros e Resultados (PLR) pelo mesmo índice da campanha;
- Os bancos continuam pressionando os bancários no atendimento de metas extremamente abusivas e praticando 
o assédio moral, comprometendo a saúde dos bancários. Sobre esse tema, o movimento sindical cobra que os 
bancos cessem essas metas abusivas e o assédio moral;
- Defesa dos bancos públicos; desenvolver campanha junto à população e ao Congresso Nacional, no sentido de 
preservar os bancos públicos, a sua função social e o seu papel no desenvolvimento econômico;
- Manutenção de todas as cláusulas dos acordos do Banco do Brasil e da Caixa, e da convenção coletiva da 
Fenaban (bancos privados).


